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OBJETIVO: 

O propósito da pesquisa foi o de verificar em que 

medida os países do Mercosul podem auxiliar os países 

do Golfo a superar o problema de segurança alimentar 

e qual tem sido o papel do Acordo Mercosul - CCG 

neste sentido. 

HIPÓTESE: 

A concretização do Acordo Quadro de Cooperação 

Mercosul-CCG e consequente aumento dos fluxos 

comerciais, financeiros e humanos entre os países dos 

blocos constitui-se em uma alternativa para a superação 

do problema de segurança alimentar enfrentado pelos 

países do Golfo. 

DESENVOLVIMENTO: 

A pesquisa  pautou-se por três etapas sucessivas e 

complementares:  

(i) Estudo dos principais determinantes do problema da 

segurança alimentar nos países árabes; 

(ii) Coleta de dados: fluxo de mercadorias, de pessoas e 

de conhecimento, fundos de riqueza soberana, balança 

comercial e investimento estrangeiro direto entre os 

países dos dois blocos;  

(iii) Análise da trajetória das variáveis coletadas desde 

a concretização do acordo até o momento. 

CONCLUSÕES PRELIMINARES: 

A alta dependência alimentícia nos países 

árabes pode ser atribuída a fatores pelo lado 

da demanda, tais como o aumento da 

população e a mudança nos padrões de 

consumo devido à renda elevada, e pelo lado 

da oferta, a exemplo dos escassos recursos 

naturais da região. Treze anos após o início 

das negociações, observou-se um aumento 

dos fluxos comerciais e dos tratados 

bilaterais de investimento entre os países dos 

dois blocos, bem como aproximação 

diplomática e maiores ligações entre as 

regiões, com aumento, por exemplo, do 

número de voos e rotas marítimas entre as 

mesmas. Contudo, mesmo que os países do 

Mercosul insiram-se na economia mundial 

majoritariamente como exportadores de 

produtos agropecuários, o acordo ainda não 

se mostrou efetivo como uma alternativa 

para minimizar o problema de Segurança 

Alimentar que os países do Golfo enfrentam, 

até porque ele ainda não entrou em vigor. 
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